2 corações - 
Tenho dois corações

Um para o amor
Outro só da dor.
Cada qual pulsa
Desenfreadamente 

Sem pensar no outro.

O primeiro me chega
De mansinho

Na desembocadura
Da alvorada,

Perdura seu tempo infindo

E louva  para sempre
O conteúdo finito de seus dias.

O segundo invade-me a casa
Diz ser somente meu 
Jurando cuidar para que o primeiro 
nunca mais apareça.

Acredito, 

mas quando menos espero,
rouba-me os sapatos

Para pisar-me melhor.
Os dois seguem juntos, 

sempre juntos, 

sem pensar no outro,

sem olhar para trás,
Devastando em turnos

meu corpo 

Como um temporal

Devasta um porto.
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